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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi estabelecer um parâmetro
que permita a conversão do peso de ovos, larvas e  ninfas
ingurgitadas de A. cooperi em número, sem haver a necessi-
dade de contá-los e fornecer algumas informações sobre a
biologia da fase parasitária desta espécie de ixodídeo em
coelhos domésticos. Larvas, ninfas e adultos em jejum fo-
ram criados em condições controladas de temperatura e
umidade, e alimentados artificialmente em coelhos domés-

ticos. Os exemplares ingurgitados foram coletados diaria-
mente por coelho para observação da fase parasitária, con-
tagem e pesagem dos mesmos. O período parasitário foi de
5,7 ± 1,1 e 6,1 ± 1,2 dias para larvas de 20 a 30 dias de idade
e de 35 a 45 dias,  respectivamente, e de 6,7 ± 1,4 e 21,7 ±
2,6 dias, para ninfas e fêmeas. Os percentuais de recupera-
ção foram de 47,3 %, 62,0 % e 13,3 %, para larvas, ninfas e
fêmeas ingurgitadas, nesta ordem. O peso de 50 larvas
ingurgitadas foi de 45,9 mg, enquanto que o peso de uma
ninfa ingurgitada foi de 13,9 mg. A relação número de ovos
/ 1 grama, encontrada para A. cooperi foi de 10.204,1 ovos,
o peso de 50 ovos foi de 4,9 ± 0,3 mg e o peso de um ovo foi
de 0,098 mg.

PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma cooperi, peso x número,
ovos, larvas, ninfas.
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INTRODUÇÃO

Amblyomma cooperi Nuttal e Warburton, 1908 parasita
principalmente capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) na
América do Sul (ARAGÃO, 1936). Esta espécie, aparente-
mente é importante na transmissão de Rickettsia rickettsii,
agente causador da Febre Maculosa no Brasil (LEMOS et al.,
1996; 1997). O conhecimento adequado sobre a biologia desta
espécie se faz necessário para um melhor entendimento da
relação parasito – hospedeiro. Neste sentido, os dados dispo-
níveis na literatura pertinente se restringem a alguns aspectos
da ecologia em condições naturais (LEMOS et al., 1996;
EVANS et al., 2000) e alguns aspectos da biologia em condi-
ções controladas (ALMEIDA et al., 2001).

O presente trabalho tem como objetivos estabelecer um
parâmetro que permita a conversão do peso de ovos, larvas e
ninfas ingurgitadas de A. cooperi em número, sem haver a
necessidade de contá-los e fornecer algumas informações
sobre a biologia da fase parasitária desta espécie de ixodídeo
em coelhos domésticos, fato não registrado na literatura. Por-
tanto, este experimento visa facilitar o manuseio de grande
número de carrapatos na manutenção de colônias e a forma-
ção de unidades experimentais com otimização do tempo
empregado pelo pesquisador na execução de seu trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Fêmeas ingurgitadas de A. cooperi com peso médio de
926,3 ± 242,7 mg foram recolhidas de capivaras
(Hydrochoerus hydrochaeris) artificialmente infestadas no
Município de Jundiaí (Lat.: 23o 11´ S; Long.: 46o  53´ W Grw;
Alt.: 762 m), Estado de São Paulo, Brasil, e remetidas para o
Laboratório de Ixodologia da Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (UFRRJ). Estas foram limpas, pesadas em
balança analítica, identificadas, acondicionadas em placas de
Petri por fixação em posição dorsal com auxílio da fita adesi-
va e mantidas sob condições controladas em câmara
climatizada (27 ± 1oC, 80 ± 10% UR e escotofase) para a
realização da postura  (PRATA, 1998). Os ovos de cada fê-
mea foram coletados de três em três dias após o início da
postura, formando-se alíquotas de 200 mg, sendo acondicio-
nados em seringas plásticas descartáveis com capacidade para
10 ml, previamente preparadas e identificadas. Estes ovos
foram incubados nas mesmas condições controladas descri-
tas para as fêmeas ingurgitadas e observados diariamente até
o término da eclosão larval.

Foram utilizados como hospedeiros para as fases parasi-
tárias de larva, ninfa e adulto, coelhos domésticos
(Oryctolagus cuniculus L., 1758), mestiços Califórnia x Nova
Zelândia com idade entre 60 e 90 dias, de ambos os sexos,
com peso inicial de 1,5 a 2,1 kg, sem contato prévio com
carrapatos ou produtos acaricidas, provenientes do Setor de
Cunicultura do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. Durante o
experimento, os coelhos foram mantidos no Coelhário da
EPPWON, em gaiolas individuais, sob condições ambientais
de temperatura e umidade, recebendo ração comercial e água
ad libitum.

Um total de 22 coelhos foi infestado através da técnica do
saco de pano aderido à base das orelhas (NEITZ et al., 1971).
As infestações foram realizadas em dois grupos, o primeiro
constituído por 12 coelhos que foram infestados com larvas
com 20 a 30 dias de idade, e o segundo constituído por 10
coelhos que foram infestados com larvas com 35 a 45 dias de
idade. As infestações foram realizadas simultaneamente e cada
coelho recebeu uma carga infestante equivalente a 90% da
eclosão de 200 mg de ovos. As larvas ingurgitadas e natural-
mente desprendidas foram coletadas diariamente. No labora-
tório, estas larvas foram limpas, sendo formados e pesados
10 grupos de 50 larvas por dia de recuperação, segundo a
metodologia adotada por Prata et al. (1998) e Freitas et al.
(2000). Após este procedimento, grupos de 200 larvas
ingurgitadas foram colocados em seringas plásticas com ca-
pacidade para 10 ml, com a extremidade anterior cortada e
fechada com bucha de algodão, sendo então transferidos para
câmara climatizada, regulada nas mesmas condições contro-
ladas descritas para as fêmeas, dando continuidade ao ciclo
biológico.

Um novo grupo de 13 coelhos foi infestado com ninfas de
25 a 30 dias de jejum, seguindo a mesma metodologia descri-
ta para as larvas. Cada coelho recebeu carga parasitária de
aproximadamente 260 ninfas. A coleta das ninfas ingurgitadas
foi realizada como descrito anteriormente para larvas. As
ninfas ingurgitadas foram pesadas individualmente. Grupos
de 40 ninfas foram acondicionados em seringas de 10 ml,
sendo transferidos para câmara climatizada, regulada nas
mesmas condições descritas anteriormente, para  continua-
ção do ciclo.

A fase parasitária dos adultos foi realizada através de
infestação dorsal com o saco de pano, em seis coelhos do-
mésticos, colocando-se 15 casais de A. cooperi com 45 dias
de idade, por coelho. Diariamente as fêmeas ingurgitadas
desprendidas naturalmente foram recuperadas, limpas, pesa-
das, identificadas e colocadas para postura na câmara
climatizada, como descrito anteriormente. As massas de ovos
foram pesadas a cada dia de postura, de acordo com a fêmea.
Ainda de acordo com o dia de postura, grupos de 50 ovos
foram formados e pesados em balança analítica para fazer o
cálculo do número de ovos por grama de postura (OPG), se-
guindo a metodologia adotada por Labruna et al. (1997),
totalizando 40 grupos de 50 ovos ao final da postura.

Os parâmetros biológicos analisados foram:
• Período parasitário de larvas, ninfas e adultos

(BELLATO; DAEMON, 1997);
• Percentual de recuperação dos ínstares ingurgitados

(BELLATO; DAEMON, 1997);
• Relação do peso com o número de larvas e ninfas

ingurgitadas;
• Número de ovos em um grama de postura (OPG).
Os resultados foram avaliados utilizando-se o programa

estatístico Instat�. A Análise de Variância (ANOVA) e o tes-
te Tukey-Kramer foram adotados, sendo substituídos pelos
testes não paramétricos Kruskal-Wallis e Dunn quando a dis-
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tribuição dos dados não obedeceu à curva normal. O nível de
significância adotado em todos os testes foi de 5% .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações referentes ao período parasitário e
percentual de recuperação e ao ritmo parasitário de larvas de
A. cooperi, podem ser verificadas na Tabela 1 e Figura 1,
respectivamente.  A idade das larvas utilizadas nas infestações

mais precoce realizam um parasitismo de forma mais eficien-
te (em menor tempo) do que larvas mais velhas. Este efeito
pouco relatado na literatura precisa de maior atenção já que é
de vital importância para a ecologia dos carrapatos, sendo
que a viabilidade e o poder infestante das larvas em jejum
determinam estratégias de controle no meio ambiente
(OLIVIERI; SERRA-FREIRE, 1984a). Por outro lado, a
menor eficiência das larvas mais velhas, refletida num maior
período parasitário, provavelmente significa uma maior ex-
posição aos predadores durante a fase parasitária no hospe-
deiro, fato que também pode ter relevância na formulação de
estratégias de controle.

Tomando como base para comparação estudos realizados
com outras espécies do gênero Amblyomma Koch que utili-
zaram coelhos para as infestações experimentais, encontra-
mos que Cooney e Hays (1972) ao trabalhar com A.
tuberculatum, observaram que o período parasitário de lar-
vas ficou compreendido entre nove e 13 dias e que o percentual
de recuperação foi de 68,8%, já A. cooperi apresentou resul-
tados menores que os descritos por estes autores. Koch (1981)
verificou que larvas de A. americanum levaram de quatro a
sete dias para completar o ingurgitamento enquanto que o
percentual de recuperação variou de 44 a 79 %, valores se-
melhantes foram encontrados para A. cooperi no presente
experimento. Olivieri e Serra-Freire (1984a), Prata et al.
(1997), Prata et al. (1998) e Chacón et al. (2002) ao trabalha-
rem com A. cajennense, obtiveram período parasitário de lar-
vas de três a oito dias, cinco dias (variando de três a cinco
dias), 4,1 dias (variando de três a seis dias) e  4,3 dias, respec-
tivamente, resultados maiores foram encontrados para o pe-
ríodo parasitário de larvas de A. cooperi em coelhos domésti-
cos. Prata et al. (1998) e Chacón et al. (2002), também obti-
veram percentuais de recuperação de larvas ingurgitadas de
A. cajennense de 57,9% (variando entre 46,0 e 72,1%) e
25,2%, respectivamente. Estes resultados provavelmente de-
monstram variações intraespecíficas na sensibilidade às con-
dições laboratoriais e diferenças com relação à geração de
laboratório utilizada nos experimentos. Labruna et al. (2002)
ao trabalhar com larvas de A. tigrinum, obtiveram período
parasitário de 5,3 dias (com amplitude de quatro a oito dias) e
percentual de recuperação de larvas ingurgitadas de apenas
3,1 %. As diferenças encontradas entre os parâmetros bioló-
gicos das larvas ingurgitadas das diferentes espécies do gê-
nero Amblyomma se devem provavelmente ao grau de adap-
tação da espécie de carrapato ao hospedeiro utilizado nas
infestações e a características intrínsecas específicas que os
ixodídeos apresentam, características estas que se perpetuam
durante a sua vida evolutiva e que lhes conferem diversos
graus de eficiência ao longo do seu ciclo biológico.

Os dados referentes à relação do peso de larvas
ingurgitadas de A. cooperi de acordo com o dia de parasitismo
encontram-se disponíveis na Tabela 2. A média geral de peso
de 50 larvas ingurgitadas (n: 80) de A. cooperi  foi de 45,9
mg (com limites de 34,7 a 58,8 mg). O peso médio foi de-
crescendo do quarto ao sétimo dia após a infestação, sendo

Tabela 1. Fase parasitária de larvas de Amblyomma cooperi,
com 20 a 30 dias e de 35 a 45 dias de jejum, alimentadas
artificialmente em 12 e 10 coelhos domésticos, respectiva-
mente.

Parâmetros n x ± dp Amplitude
de variações

Período parasitário de 10036 5,7a* ± 1,1 4 - 8
larvas com 20 a 30 dias

de idade (dias)
Período parasitário de 11015 6,1b ± 1,2 4 - 9

larvas com 35 a 45 dias
de idade (dias)

Recuperação de larvas 22 47,3 ± 12,2 9 - 72
ingurgitadas (%)

*Medias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5 %.

Figura 1. Ritmo parasitário de  larvas de Amblyomma cooperi, com
20 a 30 e 35 a 45 dias de jejum e alimentadas artificialmente em 12 e
10 coelhos domésticos, respectivamente, e mantidas sob condições
ambiente.

dos coelhos influenciou no período parasitário das mesmas,
aumentando (p< 0,05) a duração deste período quando foram
utilizadas larvas com idade mais avançada. Em relação ao
ritmo parasitário de  larvas de A. cooperi (Figura 1),  obser-
va-se que ocorreu dia modal de queda (quinto dia após a
infestação) para as larvas mais jovens. O mesmo não se veri-
ficou com as larvas mais velhas, onde se observou formação
de platô, distribuindo-se entre o quinto e o sexto dia de
parasitismo o maior número de indivíduos recuperados. Nem
o percentual de recuperação nem o peso das larvas
ingurgitadas sofreram influencia (p> 0,05) da idade das lar-
vas utilizadas nas infestações. Podemos dizer que o desem-
penho biológico foi semelhante, porém que larvas com idade
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que a queda de peso mais acentuada ocorreu à partir do sexto
dia. A mesma tendência foi observada por Prata et al. (1998)
com a espécie A. cajennense, onde o peso médio de 50 larvas
ingurgitadas foi diminuindo significativamente entre os dias
de parasitismo, sendo inversamente proporcional à duração
do período parasitário. Já para Haemaphysalis leporis-
palustris, Freitas et al. (2000) não observaram este padrão
decrescente nas médias de peso de 50 larvas ingurgitadas com
o avançar do período parasitário,  sendo apenas a média do
nono dia de parasitismo inferior às dos demais dias. Pode-se
utilizar para a conversão do peso em número de larvas
ingurgitadas de A. cooperi, as médias de pesos observadas
para os dias quatro e cinco ou cinco e seis de parasitismo,
pois seus valores não diferiram entre si (p>0,05). Os indiví-
duos recuperados no sétimo dia após a infestação, embora
tenham apresentado o período parasitário mais longo, atingi-
ram média de peso inferior aos demais dias (p<0,05), deven-
do-se considerar a validade de sua utilização para formação
de unidades experimentais, já que este grupo pode estar cons-
tituído por indivíduos portadores de alguma anormalidade,
sendo ineficientes no parasitismo. Considerando-se o peso
individual da larva ingurgitada de A. cooperi como parâmetro
biológico relevante na caracterização da espécie, obteve-se
média geral de 0,92 mg para uma larva ingurgitada, e de acordo
com o dia de parasitismo este valor foi decrescendo de 0,97
mg (quarto dia), 0,96 mg (quinto dia), 0,90 mg (sexto dia) a
0,84 mg (sétimo dia). Ainda em relação ao peso individual de
larvas ingurgitadas para outras espécies do gênero
Amblyomma em infestações realizadas em coelhos, Cooney e
Hays (1972) encontraram o peso de 13,9 mg para uma larva
ingurgitada de A. tuberculatum, Koch (1981) verificou que
uma larva ingurgitada de A. americanum pesa 0,86 mg, en-
quanto Prata et al. (1998) e Chacón et al. (2002) encontraram
peso médio geral para uma larva ingurgitada de A. cajennense
de 0,76 mg e 0,63 mg, respectivamente. As diferenças encon-
tradas com relação ao peso das larvas ingurgitadas das espé-
cies do gênero Amblyomma alimentadas em coelhos repre-
sentam as variações fenotípicas que as espécies apresentam
ao longo da sua coevolução com o meio ambiente.

O período parasitário e o percentual de recuperação de
ninfas de A. cooperi podem ser verificados na Tabela 3. To-
mando-se novamente em consideração parâmetros de outras

espécies do gênero Amblyomma obtidos de infestações em
coelhos como referencial, o período parasitário de ninfas ob-
servado por Cooney e Hays, (1972) para A. tuberculatum
variou entre dez e 37 dias. Koch (1981) observou que ninfas
de A. americanum levavam de quatro a sete dias para se
ingurgitar e o percentual de recuperação oscilou entre 28,5 e
73%. Olivieri e Serra Freire (1984b), Prata et al. (1996), Pra-
ta et al. (1998) e Chacón et al. (2002) ao trabalharem com A.
cajennense registraram período parasitário de quatro a sete
dias, três a cinco dias, três a sete dias (com média de 4,2 dias)
e 4,2 dias, respectivamente, sendo os valores obtidos para A.
cooperi no presente estudo maiores. O percentual de recupe-
ração desta espécie foi de 53,4% (PRATA et al., 1996), 75,5%
(PRATA et al., 1998) e 84,3% (CHACÓN et al., 2002).
Labruna et al. (2002) obtiveram período parasitário de cinco
dias e percentual de recuperação de 1,1% da infestação artifi-
cial de coelhos com ninfas de A. tigrinum.

O peso médio individual de ninfas ingurgitadas de A.
cooperi de acordo com o dia de parasitismo pode ser obser-
vado na Tabela 4. Apenas as ninfas recuperadas no nono e
décimo dias de parasitismo se apresentaram mais leves
(p<0,05) que nos demais dias. Este fato torna recomendável
o emprego em experimentos de ninfas ingurgitadas de A.
cooperi recuperadas até o oitavo dia de parasitismo, pelo
mesmo fato já discutido anteriormente em relação às larvas
no presente estudo. Prata et al. (1998) também encontraram
diferenças (p<0,05) no peso de 50 ninfas ingurgitadas, de
acordo com o dia de recuperação, sendo que as médias de
peso não foram decrescendo ordenadamente, mas oscilaram
entre os dias de parasitismo, tendo sido registrada a maior
média a do quarto dia (698,8 mg), seguida da média do quin-
to dia (651,5 mg) e do terceiro dia (628,9 mg). Para A. cooperi,
conforme podemos observar na Tabela 4, os pesos médios
foram  aumentando, chegando ao seu maior valor no sexto
dia de recuperação (dia modal), quando então foram decres-
cendo até o último dia de parasitismo. Já Freitas et al. (2000)
não relataram diferenças (p>0,05) entre o peso médio de 50
ninfas ingurgitadas de H. leporispalustris em relação ao perí-
odo de parasitismo em coelhos, sendo que a média geral de
peso obtida foi de 73,4 mg (variando entre 73,0 a 76,4 mg).

Assim, como foi observado em relação às larvas, o peso
individual médio de ninfas ingurgitadas de A. cooperi é
parâmetro biológico relevante na caracterização da espécie.
Desta forma, a média geral de peso (n: 476) de uma ninfa

Tabela 2. Peso médio de 50 larvas ingurgitadas de Amblyomma
cooperi de acordo com o dia após a infestação, utilizando-se
como hospedeiros 22 coelhos domésticos (Oryctolagus
cuniculus).

Dias após a infestação

4º 5º 6º 7º

n 20 20 20 20
x ± dp 48,6a* ± 3,3 48,1ab ±3,5 45,2b ± 3,8 41,9c ± 3,8
Limites 42,6 - 54,7 42,5 - 58,8 39,0 - 53,4 34,7 - 49,4

*Medias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5 %.

Tabela 3. Fase parasitária de ninfas de Amblyomma cooperi
alimentadas artificialmente em 13 coelhos domésticos, man-
tidos em condições ambientais de temperatura e umidade.

Parâmetros n x ± dp Amplitude
de variação

Período parasitário 2122 6,7 ± 1,4 4 - 10
(dias)

Recuperação de ninfas 13 62,0 ± 11,6 47,7 - 86,4
ingurgitadas (%)
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ingurgitada foi de 13,9 mg (com limites de 2,1 a 29,5 mg).
Esta ampla variação de peso da ninfa ingurgitada de A. cooperi
pode estar relacionada com o sexo do adulto que emergirá
após o processo de muda da referida ninfa (Koch, 1981 – 4,7
mg para as ninfas que originaram machos e 9,2 mg para as
ninfas que originaram fêmeas), sendo que estes dados ainda
carecem de informação para esta espécie de ixodídeo. Em
relação ao peso individual de ninfas ingurgitadas em coelhos
submetidos a infestações experimentais, dados de outras es-
pécies do gênero Amblyomma podem ser úteis para estabele-
cer um  delineamento paralelo da semelhança e diversidade
das espécies dentro de um gênero tão amplo como
Amblyomma. Cooney e Hays (1972) verificaram que o peso
de uma ninfa de A. tuberculatum oscila entre 45,5 e 158,0
mg, sendo esta  a maior média de peso encontrada na literatu-
ra para uma ninfa do gênero Amblyomma alimentada em co-
elhos. Olivieri et al. (1986) relataram o peso médio de uma
ninfa ingurgitada para  duas linhagens de neoninfas de A.
cajennense alimentadas em coelhos, sendo de 8,6 mg para a
linhagem eqüina e de 8,8 mg para a linhagem bovina. Tam-
bém Prata et al. (1998) e Chacón et al. (2002) encontraram
valores de 13,5 mg e 13,4 mg, respectivamente, para o peso
de uma ninfa ingurgitada de A. cajennense. Os pesos encon-
trado no presente trabalho para A. cooperi estão acima do
resultado encontrado por Olivieri et al. (1986) e assemelham-
se aos encontrados por Prata et al. (1998) e Chacón et al.
(2002) para A. cajennense. As diferenças observadas com
relação aos parâmetros biológicos da fase parasitária de ninfas
das diferentes espécies do gênero Amblyomma alimentadas
em coelhos domésticos, provavelmente também são resulta-
do de fatores coevolutivos e adaptativos como descrito ante-
riormente para as larvas.

Os dados relativos à fase parasitária de fêmeas e peso
médio de 50 ovos de A. cooperi estão expressos na Tabela 5.
O percentual de recuperação de fêmeas ingurgitadas foi cal-
culado como uma proporção geral do número total de fêmeas
ingurgitadas recuperadas (n= 12) com relação ao número to-
tal de fêmeas utilizado nas infestações dos seis coelhos (n=
90), isto ocorreu devido a dificuldades na técnica utilizada
para infestar os adultos.

Com relação ao OPG podemos dizer que 1 (um) ovo de A.
cooperi pesa em média 0,098 mg e que o número de ovos

contidos em 1 (um) grama para esta espécie é de 10.204,1
ovos. Outros estudos procuraram estabelecer o peso de 1 (um)
ovo para diversas espécies do gênero Amblyomma, como
Drumond e Whetstone (1970) que registraram o peso de fê-
meas ingurgitadas e de um ovo de A. maculatum de bovinos,
em torno de 973,0 e 0,057 mg, respectivamente. Drumond et
al. (1971), estudando uma população de A. americanum tam-
bém criada em bovinos, verificaram que o peso médio da fê-
meas ingurgitadas foi de 621,0 mg e que um ovo desta espé-
cie pesou 0,059 mg. Drumond e Whetstone (1975), estudan-
do uma linhagem de A. cajennense proveniente de bovinos,
encontraram peso médio da fêmea ingurgitada de 681,0 mg e
o peso de um ovo de 0,066 mg. Labruna et al. (1997), em
estudo sobre a ixodofauna brasileira, estabeleceram o OPG
de seis espécies de ixodídeos, dentre elas A. rotundatum pro-
veniente de sapo e uma população de A. cajennense coletada
de cavalo, cujo OPG foi de 8.695,65 e 18.867,92 ovos pre-
sentes em 1 (um) grama, respectivamente. Destes valores
pode-se dizer que um ovo de A. rotundatum e de A. cajennense
pesou, respectivamente, 0,115 mg e 0,053 mg. Prata e Daemon
(1997) ao estudarem outra população de A. cajennense pro-

Tabela 4. Peso médio (mg) de ninfas ingurgitadas de Amblyomma  cooperi de acordo com o
dia após a infestação, utilizando-se como hospedeiros 13 coelhos domésticos (Oryctolagus
cuniculus). Ninfas mantidas a 27 ± 1°C, 80 ± 10% UR.

Dias após a infestação

4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º

n 15 90 119 108 78 42 24
x ± dp 13,5ab*± 4,4 14,9a ± 5,9 15,9a ± 6,5 14,0a ± 5,5 13,7ab ± 5,2 10,7bc ± 5,0 7,0c ± 3,9

Amplitude 8,2 - 20,4 3,7 - 29,5 4,3 - 29,1 5,0 - 27,2 4,0 - 25,5 3,5 - 23,2 2,1 - 14,4
de variação

*Medias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5 %.

Tabela 5. Fase parasitária e peso médio de 50 ovos de fême-
as ingurgitadas de Amblyomma cooperi, alimentadas artifici-
almente em coelhos domésticos e mantidas a 27 ± 1°C, 80 ±
10% UR.

Parâmetros n x ± dp Amplitude
de variação

Período parasitário 12 21,7 ± 2,6 18 - 26
de fêmeas (dias)

Recuperação de fê- 13,3*
meas ingurgitadas (%)

Peso das fêmeas 12 142,6 ± 76,7 18,3 - 315,4
recuperadas (mg)

Peso médio de 40 4,9 ± 0,3 4,3 – 5,5
50 ovos (mg)

*O percentual de recuperação de fêmeas foi calculado como uma
proporção geral do número total de fêmeas ingurgitadas coletadas
com relação ao número total de fêmeas utilizado nas infestações dos
seis coelhos.
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veniente de eqüinos, verificaram que o número de ovos pre-
sentes em um grama de postura foi de 16.400 ovos, sendo o
peso de um ovo foi de aproximadamente 0,061 mg. Segundo
os autores, não houve diferença significativa no peso dos ovos
de acordo com a fase da postura em que foi feita a aferição.
Labruna et al. (2002), estabeleceram que 22.222,22 é o nú-
mero de ovos presentes em 1 g (um grama) da postura de
fêmeas de A. tigrinum alimentadas em cão. Estes autores ain-
da relataram que o peso médio de um ovo desta espécie foi de
0,045 mg e que o período parasitário das fêmeas ingurgitadas
ficou em torno de 13,9 dias, sendo recuperadas 61,5% do
montante de fêmeas utilizado nas infestações, que exibiram
peso médio de 664,0 mg. Rodrigues et al. (2002) ao estuda-
rem a biologia de fêmeas de A. aureolatum em parasitismo
em cães, observaram que estas apresentaram período parasi-
tário variando de 11 a 15 dias, após o qual atingiram peso
médio de 787,8 mg. O OPG para esta espécie ficou em torno
de 15.151,00 ovos em 1(um) grama de postura e o peso de
um ovo foi de 0,066 mg. Dentre todos os carrapatos de ma-
míferos estudados, A. cooperi foi a espécie que produziu ovos
mais pesados. A. rotundatum, parasita de anfíbios, foi a única
espécie do gênero Amblyomma com registro na literatura con-
sultada que produziu ovos mais pesados que  os ovos de A.
cooperi. Este fato, se deve provavelmente a características
intrínsecas da espécie e a fatores co-evolutivos carrapato –
hospedeiro.
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